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Quem é morador ou faz
exercícios físicos pela Aveni-
da Octávio Mangabeira, no
bairro da Pituba, se deparou
com um problema no pas-
seio da região pela manhã.
Isso porque houve o desa-
bamento de parte do calça-
dão da orla do bairro, há cer-
ca de 500 metros do largo
das baianas, em Amaralina.
Segundo a Defesa Civil de
Salvador (Codesal), o avan-
ço da maré foi responsável
pelo rompimento do pas-
seio. A área foi isolada pela
Secretaria de Manutenção da
Cidade (Seman) para evitar
acidentes e não se sabe
quanto tempo ficará isolada.

Segundo o engenheiro
da Seman, Paulo Argolo, en-
quanto a maré não avançar,
não tem risco de aumentar o
afundamento. O engenheiro
ainda detalhou o motivo do
rompimento. “O mar bate na
alvenaria e vai puxando o
material da base. Isso con-
tribui para o rompimento.
Nesse trecho, o avanço do
mar é maior e não tem o
muro protegendo da força
das águas”, explicou Paulo.

Que álcool e direção não
combinam, a população
está cansada de saber. No
entanto, muita gente ainda
insiste em pôr a própria vida
e a dos outros em risco in-
gerindo bebida alcoólica em
diversas circunstâncias
para depois dirigir algum
veículo.

Neste Carnaval não foi
diferente, mas por sorte não
foram registrados acidentes
graves, tampouco que te-
nham resultado em mortes.
Pelo contrário, houve uma
queda no número  ocorrên-
cias, conforme informou a
Transalvador. Durante os
seis dias de folia houve 5
acidentes com vítimas feri-
das.

Em relação às autua-
ções, houve uma redução
de cerca de 19% na quanti-
dade de condutores notifica-
dos por infração de trânsito.
Conforme o órgão, foram fla-
grados este ano durante a
folia momesca.18.449 atos
infracionais, contra 22.711 
no carnaval do ano passa-
do.

TRÂNSITO
Transalvador aponta queda
de ocorrências durante a folia

Isso se deve, acredita o
órgão, às estratégias adota-
das durante os dias de folia
e a fiscalização ostensiva
realizada pelos agentes de
trânsito.

Nos seis dias de fes-
ta, 2.587 condutores foram
abordados durante a Opera-
ção Respeite a Vida, sendo
que apenas 5 foram flagra-
dos dirigindo sob o efeito de
bebida alcoólica. |Ano pas-
sado fora, 2.540. A Transal-
vador recolheu 48 veículos
por conta dessa situação.

ABORDAGEM
Os testes do bafômetro

foram colocados em prática
também para motoristas
profissionais. Segundo o ór-
gão de trânsito, equipes da
Gerência de Educação Para
o Trânsito abordaram 4.580
condutores de ônibus, taxis-
tas, mototaxistas, motoristas
de aplicativos e aqueles a
serviço da Prefeitura de Sal-
vador. Em nenhuma situa-
ção foi detectado consumo
de álcool.

Mais de 60 mil conduto-
res deixaram seus veículos
em áreas da zona azul, que
contabilizam 2,8 mil vagas
em vias próximas ao circuito. 

Recuperação do calçadão da Pituba será feita
RODRIGO FERREIRA

ESTAGIARIO

Conforme relatos de mo-
radores da área, o local é
uma região de mar aberto,
conhecida pela força da
maré e que um muro foi feito
para proteção, mas ele não
consegue conter a força da
água.

O comerciante Wilson
Santos, vende cocos há 50
anos no bairro, presenciou
os primeiros sinais do afun-

damento da alvenaria. De
acordo com Wilson, é a se-
gunda vez que ocorreu esse
incidente. “Pessoal da pre-
feitura chegou na manhã de
quarta (14), para isolar essa
parte. Mas isso afundou pela
segunda vez. Já tinha acon-
tecido antes. E se você for
olhar daqui do meu quios-
que até a cabana dos pes-
cadores, dá para notar que

o calçadão tá cedendo”, res-
saltou o comerciante.

O morador do bairro
Kléber Evangelista estava
pedalando na ciclovia, e pa-
rou para conversar com a
equipe sobre a situação do
rompimento. “Isso aí atrapa-
lha toda a mobilidade daqui
da região. Eu como morador
das adjacências não estou
satisfeito com essa situação.
Isso atrapalha quem faz sua
corrida, que vai passar a fa-
zer pela ciclovia por conta de
ter cedido o passeio. Espero
que assim que possível,
seja feito uma requalificação
neste calçadão. Pois é um
pedaço grande que cedeu, e
isso pode ocasionar um aci-
dente. Pode ceder mais e tra-
zer mais transtornos aqui”,
concluiu o morador.

A reportagem da Tribuna
da Bahia procurou a Supe-
rintendência de Obras Públi-
cas (Sucop), responsável
pelo reparou da área que ce-
deu no calçadão para escla-
recimentos, e em nota, a
pasta informou que as medi-
das para preservar a segu-
rança de quem passa pelo
calçadão já foram tomadas,
a exemplo de tapumar toda a
área em questão. Paralelo a
isso, já estão agilizando a
obra de recuperação da en-
costa marítima.

MAR
Área foi isolada para a maré não avançar, mas não tem risco de aumentar o afundamento

O
especialmente do turismo,
já é uma realidade desde o
ano passado. De acordo
com os dados divulgados
pelo IBGE e analisados
pela Fecomércio-BA
(Federação do Comércio
de Bens, Serviços e
Turismo do Estado da
Bahia), o turismo foi o
grande destaque, com
aumento de 11,4% nas
atividades do ano passado,
o que corresponde ao
melhor desempenho anual
da série histórica, iniciada
em 2011.

Além disso, dentre os
12 estados analisados

Carnaval atraiu
mais de três
milhões de
visitantes para a
Bahia, porém, o
aquecimento do
setor de serviços,

Turismo na Bahia tem maior desempenho desde 2011
Dentre os estados analisados, a Bahia registrou o terceiro maior aumento no ano passado

pelo Instituto, a Bahia
registrou o 3º maior
aumento no ano passado,
ficando atrás somente de
Minas Gerais (15%) e Rio
de Janeiro (11,5%). E os
pares da região tiveram um
desempenho bem abaixo
como os 1,9% de
Pernambuco e até uma
queda vista no Ceará de -
3,2%.

O ano de 2023 foi
muito positivo para o setor
de serviços como um todo
no estado. Houve um
crescimento de 6,7% no
ano passado, variação
superior aos dos estados
da região, Ceará (3,6%) e
Pernambuco (2,9%), além
de crescer acima da média
nacional, de 2,3%. Com
esse resultado, foi o
melhor ano para os
Serviços desde 2016.

O consultor econômico
da Fecomércio-BA,
Guilherme Dietze, salienta
que a preferência dos
brasileiros pelos destinos
de praia favorece esse
cenário.

 “E dado o aumento
expressivo nos preços das
passagens aéreas, a
Bahia se posiciona
geograficamente numa
condição mais favoráveis
que seus competidores da
região, como Pernambuco
e Ceará, em relação aos
principais estados
emissores de turistas
como São Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais. Ou
seja, a tendência é que
para o destino Bahia, seja
Salvador, Porto Seguro ou
Ilhéus, a passagem fique
mais atrativa”, pontua o
economista.
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HIEROS VASCONCELOS RÊGO
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Os baianos e turistas que
curtiram o Carnaval e ficaram
com um gostinho de ‘quero
mais’ após a Quarta-Feira de
Cinzas podem ficar tranqui-
los: preparem a ‘roupa de ir’,
porque a capital baiana terá
mais seis dias de festa. A pri-
meira edição do Viva Verão,
evento que vai estender a pro-
gramação cultural da cidade
após a folia, tomará conta da
Praça Cairu, no Comércio, a
partir desta sexta-feira (16).

O evento gratuito terá dias
intercalados de programação,
sobretudo nos finais de se-
mana, indo até o dia 25 de fe-
vereiro, com apresentações
de grandes nomes da músi-
ca brasileira. Sobem ao pal-
co Baby do Brasil, Pepeu Go-
mes e Paulinho Boca do Can-
tor com o show Novos Baia-
nos, Timbalada, Olodum, Glo-
ria Groove, Mariene de Cas-
tro, Gaby Amarantos e mais
13 atrações.

Viva Verão anima o pós-Carnaval de
Salvador com shows na Praça Cairu

A abertura do Viva Verão
nesta sexta-feira terá apre-
sentações de manifestações
culturais como as Ganhadei-
ras de Itapuã e o Cortejo Zam-
biapunga, tradicional da cida-
de de Nilo Peçanha. No mes-
mo dia, se apresentam o
maior balé Afro do mundo, o
Malê Debalê, e a cantora Ma-
riene de Castro, com o show
“Santo de Casa”, tendo a ci-
randeira pernambucana Lia
de Itamaracá como convida-
da especial.

Segundo Cláudio Araújo,
presidente do Malê Debalê, a
apresentação do bloco no
Viva Verão dará continuidade
ao tema “O Que é Bom o Nor-
deste Tem”, pautado nas can-
ções de trabalho. Além disso,
o negro e a negra do Malê
2024 estarão presentes, re-
presentando a entidade. “Nós
temos uma musicalidade
muito transversal, que passa
pela MPB Afro, pelo Afro como

um todo e pelo Ijexá. Temos
muito essa coisa de reverbe-
rar o que a gente sabe fazer,
mas pautado sempre no
tema atual”, conta.

“Eu acho que o Viva Ve-
rão, apesar de ser algo ino-
vador, é motivador, porque
entendemos que, como o
Carnaval foi um pouco cedo,
a gente fazer esse braço ex-
tensor vai agregar bastante
valor não só no mundo da
cultura e da cenografia, mas,
sobretudo pelo lado econô-
mico, tendo em vista que co-
merciantes impactados dire-
ta e indiretamente com as fes-
tas se sentem muitos felizes.
Temos que parabenizar os
gestores que têm esse olhar
que faz pulsar a nossa cida-
de. Não à toa que Salvador é a
capital da música. Não é à toa
que Salvador respira e rever-
bera esse tambor que ecoa
pelo mundo todo”, acrescen-
tou ele sobre o evento.

HOJE

MULTA
Quase três mil veículos foram abordados na grande festa

SERVIÇOS
O ano de 2023 foi muito
positivo para o setor


